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Resumo: O cordão umbilical humano trata-se de uma estrutura essencial para 

a nutrição, oxigenação e sobrevivência do feto, os vasos umbilicais, por sua vez, 

promovem o fluxo sanguíneo na circulação feto placentária, na qual a 

vasorregulação é de extrema importância. A principal diferença entre os vasos 

umbilicais e os sistêmicos são a ausência de inervação, onde o fluxo 

fetoplacentário é significativamente regulado por substâncias vasoativas, sendo 

algumas sintetizadas localmente ou fornecidas pela circulação sistêmica. Torna-

se de grande importância saber sobre a funcionabilidade mecânicas que regulam 

a vasoatividade umbilical, destacando-se janelas que existem sobre a afirmativa 

de que a vasomotricidade umbilical não sofre influência e carece de uma 

regulação nervosa. Sendo assim este resumo trata-se de uma investigação 

sobre as técnicas e estudos desenvolvidos até o ano de 2021 que levaram a 

afirmativa da inexistência de inervação no cordão umbilical humano. Os dados 

utilizados foram retirados das seguintes bases de dados eletrônicas: PubMed, 

Medline, Scopus, Lilacs e Web of Science. Os artigos selecionados foram 

analisados os métodos que foram utilizados nos experimentos divididos em 

métodos que comprovam e que negão a existência de inervação do cordão 

umbilical humano.  

Palavras chaves: Cordão umbilical, Inervação, Vasos umbilicais.  

1. Introdução  

O cordão umbilical trata-se de uma estrutura essencial para nutrição, 

oxigenação e sobrevivência fetoplacentária. Além disso, a sua regulação e bom 

funcionamento estão ligados diretamente a saúde materno-fetal (EL BEHERY et 

al., 2011; VIŞAN et al.,2020), sendo a principal função do cordão umbilical 

realizar a circulação entre o feto e placenta (SCHOENWOLF, 2016). O cordão 

umbilical é composto por duas artérias umbilicais que fazem o transporte de 

sangue fetal desoxigenado – sangue rico em CO2 – para a placenta, e uma veia 

que transporta sangue materno oxigenado – sangue rico em O2 – e nutrientes 



 

VII SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA – XXV 
Semana 

de Iniciação Científica da URCA 
e VIII Semana de Extensão da URCA 

12 a 16 de dezembro de 2022 
Tema: “DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, INDEPENDÊNCIA E SOBERANIA NACIONAL” 

 

 

                                                                                                                                                                                                                         
 

que são adquiridos nos espaços intervelosos da mãe para o feto, e apoiam o 

tecido conjuntivo mucoso chamado de geleia de Wharton, originado da alantoide 

(TORTORA; DERRICKSON, 2016). Estas estruturas, em principal os vasos 

umbilicais fazem o transporte do fluxo sanguíneo na circulação feto placentária 

na qual a regulação vascular é de extrema importância. (BREZINKA, 2001; 

THOMAS et al.,2020).  

O fluxo sanguíneo na circulação feto placentária é altamente influenciada por 

substancias vasoativas tais como serotonina (5-HT), histamina (His) e 

tromboxano, algumas das quais são sintetizadas localmente ou fornecidas pela 

circulação sistêmica (LORIGO et al., 2018; RADENKOVIĆ et al., 2007). A 

circulação umbilical não se trata apenas de uma via para trocas gasosas e 

nutricionais/metabólicas, mais também é a mais importante para a resistência 

vascular sistêmica na circulação fetal, sendo esta resistência importante para 

manter um suprimento sanguíneo para o feto (MOHAMMED et al.,2017).  

Neste aspecto, levamos em consideração que o diâmetro do vasos 

sanguíneos sistêmicos é controlados minuto a minuto pelo sistema nervoso 

(SILVERTHORN, 2017), onde substancias vasoativas são liberadas como co-

transmissor no nervo simpático/parassimpático que irão regular a vasoatividade 

cardíaca e sistêmica, sendo o principal centro de regulação da resistência 

vascular sistêmica: o centro vasomotor no tronco encefálico (BURNSTOCK, 

2017;TORTORA; DERRICKSON, 2016).  

Buscando responder o questionamento se o cordão umbilical humano é 

inervado ou não, alguns autores argumentaram e testaram varias vezes a 

presença do controle nervoso sobre os vasos umbilicais, onde ainda 

encontramos discordâncias nos resultados dos testes, onde encontramos 

estudos que afirmam a presença de tal controle e outros confirmam a ausência 

(BRITTO-JÚNIOR et al.,2020).  

Destaca-se que os estudos que investigam esse aspecto são de décadas 

atrás. Além do mais, como a maioria dos estudos afirmas demostrar a ausência 

de inervação, se torna de grande importância saber se os resultados 

controversos são pela ausência de inervação ou alguma dificuldade no método 

e técnica utilizada (REILLY;RUSSELL, 1977).  

2. Objetivo 
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Apresentar  uma visão geral das técnicas e estudos desenvolvidos até o ano 

de 2021  que levaram a afirmação da ausência de inervação no cordão umbilical 

humano.  

 

3. Metodologia   

A metodologia utilizada na presente pesquisa foi a integrativa, recurso 

importante da pratica baseada em evidencias. Foram adotados critérios de 

inclusão e exclusão, sendo o principal critério de seleção a presença de métodos 

e técnicas de identificação e comprovação da ausência ou presença de 

inervação no cordão umbilical humano. Os critérios de exclusão foram: artigos 

que pelo tema não correspondiam a temática abordada, artigos que não estavam 

disponíveis na integra ou na língua inglesa (EN). Os dados utilizados foram 

retirados das respectivas bases eletrônicas de dados: Medline, Pubmed, Lilacs, 

Scopus, Web of Science. Os artigos foram buscando mediante o delineamento 

de termos-chaves na busca, logo após traduzidos para o inglês (EN). Os artigos 

foram catalogados, selecionados e descritos em organização de tópicos, 

métodos usados nos testes, divididos em métodos que comprovam e que negam 

a presença de controle nervoso no cordão umbilical humano 

4. Resultados  

4.1 Artigos que apontam a presença de controle nervoso no cordão 

umbilical humano.  

Na análise feita por Fox; Jacobson (1969), utilizando coloração azul de 

metileno em cordões umbilicais humanos, constatou-se que havia a presença de 

nervos positivos para acetilcolinesterase na porção extra fetal do cordão. Por 

oferecer resultados impressionantes na detecção de nervos e fistulas na 

coloração clínica, o metileno é também comumente utilizado em vários 

procedimentos, bem como na coloração histológica. 

O método de Coupland e Holmes que Elisson (1971) onde os tecidos são 

fixados, cortados e lavados em solução salina isotônica, montados em lâminas 

e então encubadas em solução de glicina de cobre, cloreto de magnésio, ácido 

acético e tampão de acetato de sódio, sulfato de sódio, solução deacetiltiocolina 

ou butiril tiocolina. Após a incubação os tecidos são lavados por 2min em água, 

tratados com sulfeto de amônio diluído, lavados novamente em água por 2 min, 
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desidratados e montados em bálsamo do Canada. Tal método também 

demostrou nervos positivos para acetilcolinesterase. Nadkarni (1970) utilizando 

o microscópio eletrônico observou uma estrutura nervosa mielinizada dentro das 

células musculares lisas do segmento extrafetal da artéria umbilical. 

4.2 Artigos que apontam a ausência do controle nervoso no cordão 

umbilical humano.  

Usando um painel de anticorpos monoclonais e policlonais contra antígenos 

associados a neurônios e a coloração de Linder Fox; Khong (1990) não 

detectaram coloração em qualquer seção do cordão umbilical, incluindo os vasos 

contidos neles. Os anticorpos utilizados foram a proteína ácida fibrilar glial 

(GFAP) marcador de astrócitos maduros (LI et al., 2020) , a proteína S100 

relacionada à mielinização (YANG et al., 2020) e a enolase específica do 

neurônio (NSE) comprovadamente restrita às células neuronais (XU et al.,2019) . 

A coloração de Linder é um método de impregnação de prata que leva em 

consideração vários aspectos como: os métodos de fixação e preparação de 

tecidos; as condições sob as quais a impregnação de prata é realizada, pH e tipo 

de tampão; a temperatura e o tempo de incubação (LINDER, 1978). Foi utilizado 

por Britto-Júnior et al. (2020) a estimulação de campo elétrico (EFS), para 

investigar o seu efeito na responsividade vascular do cordão umbilical humano, 

utilizou-se também dentre as substâncias que poderiam correlacionar a 

preparação com a existência de tecido nervoso, dois bloqueadores: a atropina – 

um antagonista muscarínico que age nas terminações nervosas 

parassimpáticas, inibindo-as – e a tetrodotoxina – uma toxina que liga-se aos 

canais de sódio dependentes da voltagem NaV dos músculos e dos nervos e 

bloqueia-os. Neste estudo a atropina e tetrodotoxina não alteraram as 

contrações nas preparações de vasos umbilicais; quanto ao utilizar a EFS foram 

observadas contrações, entretanto, estas contrações foram quase abolidas com 

a remoção do endotélio em ambos AUH e VUH, o que indica que o endotélio é 

responsável pela atividade contrátil induzida por EFS. Métodos que são 

utilizados até hoje na identificação de estruturas nervosas foram empregados 

nesta análise, como a imuno-histoquímica, imunofluorescência e estimulação de 

campo elétrico. Em estudos com painel de anticorpos monoclonais e policlonais, 

fluorescência de Falck e Hillarp e estimulação de campo elétrico, os resultados 

apontaram para a ausência de estruturas nervosas no cordão umbilical e nos 

seus vasos. 
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5. Conclusão  

Através da análise dos artigos que nos trazem uma visão geral das técnicas 

e métodos desenvolvidos até o ano de 2021, conclui-se a afirmação da ausência 

do controle nervoso no cordão umbilical humano. Os métodos que levaram a 

confirmação da ausência de inervação foram: a imuno-histoquímica, 

imunofluorescência e estimulação de campo elétrico, métodos estes utilizados 

até hoje em análises de tecidos. Ressalta-se que os estudos com imuno-

histoquímica (SATO,1998) mostrou na porção fetal do cordão umbilical humano, 

apresentou a presença de peptídeos vasoativos utilizados como marcadores de 

nervos sensoriais e fibras nervosas.   
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